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PLANO DE ENSINO: FUNDAMENTOS DA CRÍTICA SOCIAL   

1. IDENTIFICAÇÃO (UFFS) 

Curso: Filosofia 

Turma/ano: 2011/2 

 Fase/Semestre: 4ª 

 Carga horária: 72 

 Dimensão de formação: Domínio Comum 

 

2. OBJETIVO DO CURSO (consta no PPPc) 

 

EMENTA 

Elementos de antropologia. Noções de epistemologia, ética e estética. 

Materialismo e Idealismo. As críticas da modernidade. Tópicos de filosofia 

contemporânea.  

 

3. JUSTIFICATIVA (OU MARCO REFERENCIAL DA DISCIPLINA) 

O advento da modernidade na sociedade ocidental  ‘produz’ um ‘mundo 

novo’ em termos de concepções epistemológicas, políticas, antropológicas e 

cosmológicas. A partir de então, a ordem do mundo não é mais dada e sim 

construída; o mundo não é mais um cosmos, mas um caos; o modelo de 

conduta não é mais dado, sendo preciso, então, inventá-lo. O pensamento 

moderno coloca o homem no lugar e na posição do cosmos(grego) e da 

divindade(medieval). Frente a esta situação de desordem é necessário 

introduzir um elemento ordenador e organizador. A ciência moderna passa 

então, por exemplo, a construir leis que expliquem o universo, por meio do 

Princípio de Causalidade, possibilitando a compreensão e transformação da 

natureza. Assim o pensamento não é mais um ‘ver’, mas um ‘agir’.  O elã 

teórico da Modernidade se cristaliza pelo que se convencionou denominar de 

Projeto Iluminista, assentado na crença de um progresso contínuo de 

emancipação e realização humana por meio da capacidade racional do 

homem em compreender e transformar a natureza.  Este projeto, que num 

primeiro momento demonstrava ser uma espécie de redenção da 

humanidade mostrou-se falho. Em vez de realizar a emancipação do homem, 

tornou-se um instrumento de dominação da psiqué e das relações humanas. 
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Esta disciplina visa a analisar a constituição do projeto Iluminista, bem como a 

respectiva crítica a esse projeto. 

 

4. OBJETIVOS:  

4.1. GERAL:  

-Analisar o processo de constituição do Projeto Iluminista, bem como as 

críticas posteriores a ele empreendidas. 

 

4.2. ESPECIFICOS:  

a) Identificar as condições teóricas de estruturação do Projeto 

Iluminista tendo como parâmetro o pensamento de Descartes, 

Rousseau e Kant. 

b) Analisar a perspectiva crítica ao projeto Iluminista a partir das 

concepções teóricas desenvolvidas por Marx, Nietzsche, Freud e a 

Escola de Frankfurt. 

c) Identificar a pertinência das respectivas críticas ao projeto 

Iluminista 

 

 

5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

5.1 – As condições sócio-econômico-culturais para o surgimento da 

Modernidade e o ideal iluminista. 

5.2 – A constituição do ideal iluminista:  

 - Descartes e o ceticismo. 

 - Rousseau e a liberdade. 

 - Kant e o universalismo moral. 

5.3 – As críticas ao projeto iluminista: 

 - Marx e a contradição do  Homo Faber. 

 - Nietzsche e a transvaloração dos valores. 

 - Freud eo mal-estar na civilização. 

 - Escola de Frankfurt e a razão instrumental. 

 

6. AVALIAÇÃO  

Critérios de avaliação a serem observados: 

• Assiduidade, frequência e participação nas discussões; 
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• Grau de compreensão acerca do significado da disciplina no 

currículo; 

 

Instrumentos avaliativos: 

• Trabalho/Prova escrita; 

• Seminários de pesquisa ou de discussão; 

• Produções textuais;  
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